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Demonstrações financeiras - Exercícios findos em 31/12/2021 e de 2020 (Em milhares de Reais - R$, exceto o lucro líquido por lote de mil ações)

Balanços patrimoniais Controladora Consolidado
Nota 31/12/21 31/12/20 31/12/21 (*) 31/12/20

Ativo/Circulante 38.008 25.972 38.008 26.968
Caixa e equivalentes de caixa 7 2.192 3.835 2.192 3.919
Contas a receber de clientes 8 29.680 18.806 29.680 19.718
Mútuos a receber 
	 (partes relacionadas) 9 56 – 56 –
Impostos a recuperar 10.a 2.136 1.502 2.136 1.502
IR e CS 2.311 521 2.311 521
Outros créditos 1.633 1.308 1.633 1.308
Não circulante 7.137 4.570 7.137 3.697
Outros créditos 463 302 463 302
Impostos a recuperar 10.a 132 132 132 132
Impostos diferidos 18.b 2.273 666 2.273 666
Realizável a longo prazo 2.868 1.100 2.868 1.100
Investimentos 11 – 900 – –
Imobilizado 12 4.269 2.570 4.269 2.597
Total do ativo 45.145 30.542 45.145 30.665
Passivo e patrimônio 
	 líquido/Circulante 37.819 17.828 37.819 17.942
Empréstimos e financiamentos 13 1.853 – 1.853 –
Mútuos a pagar 
	 (partes relacionadas) 9 5.606 – 5.606 –
Fornecedores 14 4.824 2.520 4.824 2.651
Salários e contribuições 15 17.516 8.955 17.516 9.006
Dividendos e juros sobre 
	 capital próprio a pagar 16 278 1.334 278 1.334
Impostos e contribuições a recolher 821 417 821 350
Adiantamento de clientes 17 6.800 4.545 6.800 4.545
Outros passivos 121 57 121 56
Não circulante 301 329 301 369
Provisões para contingências 23 80 80 80 80
Outros passivos 221 249 221 289
Patrimônio líquido 7.025 12.385 7.025 12.354
Capital social 16 7.680 4.000 7.680 4.000
Reserva Legal 16 652 652 652 652
Reservas de lucros 16 (1.309) 7.701 (1.309) 7.701
Ajustes de avaliação patrimonial 16 – 32 – 32
Patrimônio líquido atribuível 
	 aos acionistas controladores 7.025 12.385 7.025 12.385
Participação de não controladores – – – (31)
Total do passivo e 
	 patrimônio líquido 45.145 30.542 45.145 30.665
(*) Vide nota explicativa 1.a.

Demonstrações 
do resultado

Controladora Consolidado
Nota 31/12/21 31/12/20 31/12/21 (*) 31/12/20

Receita dos serviços 
	 prestados 19 122.735 75.159 123.150 76.040
Custo dos serviços prestados 20 (67.129) (37.688) (67.129) (37.777)
Lucro bruto 55.606 37.471 56.021 38.263
Comerciais 20 (20.243) (8.740) (27.519) (8.793)
Gerais e administrativas 20 (13.183) (9.333) (13.678) (13.229)
Despesas com pesquisa 
	 e inovação tecnológica 20 (15.553) (7.130) (15.553) (7.130)
Outras receitas líquidas 293 98 293 98

(48.686) (25.105) (56.457) (29.054)
Resultado antes do resultado 
	 financeiro líquido, equivalência 
		  patrimonial e impostos 6.920 12.366 (436) 9.209
Resultado financeiro líquido 21 (966) (547) (961) (570)
Resultado da equivalência 
	 patrimonial 11 (7.278) (3.148) – –
Resultado antes dos impostos (1.324) 8.671 (1.397) 8.639
IR e CS 18
Correntes (1.592) (3.224) (1.592) (3.224)
Diferidos 1.607 168 1.607 168
(Prejuízo) lucro líquido 
	 do exercício (1.309) 5.615 (1.382) 5.583
Resultado atribuído aos:
Acionistas controladores (1.309) 5.615 (1.309) 5615
Acionistas não controladores – – (73) (32)
(Prejuízo) lucro líquido do exercício (1.309) 5.615 (1.382) 5.583
Ações ordinárias 6.561.000 6.561.000
Ações preferenciais  –
Total de ações 6.561.000 6.561.000
Lucro (prejuízo) por ação (0,20) 0,86

(*) Vide nota explicativa 1.a.

Demonstrações do 
resultado abrangente

Controladora Consolidado
Nota 31/12/21 31/12/20 31/12/21 (*) 31/12/20

(Prejuízo) lucro líquido do exercício (1.309) 5.615 (1.382) 5.267
Outros resultados abrangentes –
Variação cambial em 
	 investimentos no exterior 11 (32) 46 (32) 46
Resultado abrangente do exercício (1.341) 5.661 (1.414) 5.313
(*) Vide nota explicativa 1.a.

Demonstrações dos fluxos de caixa - Método indireto
Controladora Consolidado

Notas 31/12/21 31/12/20 31/12/21 (*) 31/12/20
Fluxo de caixa das atividades operacionais
(Prejuízo) lucro líquido do exercício (1.309) 5.615 (1.382) 5.583
Ajustes para conciliar o lucro líquido 
	 do período ao caixa líquido gerado 
		  pelas atividades operacionais:
		  Depreciação e amortização 12 1.159 590 1.161 596
		  Resultado de equivalência 
			   patrimonial 11 7.278 3.148 – –
		  Baixa de ativo imobilizado 
			   e intangível 1 19 1 19
		  Variação monetária 
			   e variação cambial 422 334 451 334
		  Juros incorridos 21 77 106 77 106
		  IR e CS 18 (15) 3.056 (15) 3.056
		  Provisão para crédito de 
			   liquidação duvidosa 8 25 (55) 25 (55)
		  Provisão (reversão) para 
			   receita não faturada 8 1.298 595 1.298 595
		  Provisão para contingência – 80 – 80
Variação dos ativos e 
	 passivos operacionais
	 Contas a receber de clientes (12.196) (5.097) (12.611) (6.009)
	 Impostos a recuperar (2.242) (180) (2.242) (180)
	 Outros créditos (486) (1.022) (486) (1.022)
	 Fornecedores 2.193 436 9.931 567
	 Salários e encargos sociais 8.561 3.788 8.561 3.839
	 Impostos, taxas e 
		  contribuições a recolher 404 (987) 404 (991)
	 Adiantamentos de clientes 2.255 2.120 2.255 2.120
	 Demais passivos 369 (559) 369 (472)
Caixa gerado pelas 
	 atividades operacionais 7.794 11.987 7.796 8.166

Controladora Consolidado
Notas 31/12/21 31/12/20 31/12/21 (*) 31/12/20

IR e CS pagos (1.775) (2.459) (1.775) (2.459)
Juros pagos 13 (19) (106) (19) (106)
Caixa líquido gerado pelas 
	 atividades operacionais 6.000 9.422 6.002 5.601
Fluxo de caixa das 
	 atividades de investimento
Dividendos pagos 16.b (5.353) (1.751) (5.353) (1.751)
Adição ao imobilizado 12 (2.859) (1.981) (2.861) (1.997)
Aumento de capital em 
	 controladas 11 (6.421) (3.878) (6.421) –
Caixa líquido aplicado nas 
	 atividades de investimento (14.632) (7.610) (14.634) (3.748)
Fluxo de caixa das atividades 
	 de financiamento
Mútuo concedido a parte 
	 relacionada 9 (54) – (54) –
Mútuo captado com parte 
	 relacionada 9 5.191 – 5.191 –
Captações de empréstimos 
	 e financiamentos 13 6.450 4.000 6.450 4.000
Pagamentos de empréstimos 
	 e financiamentos 13 (4.598) (4.000) (4.598) (4.000)
Caixa gerado das atividades 
	 de financiamentos 6.989 – 6.989 –
(Redução) aumento de caixa 
	 e equivalentes de caixa (1.643) 1.812 (1.643) 1.853
Caixa e equivalentes de caixa 
	 - No início do exercício 3.835 2.023 3.835 2.066
Caixa e equivalentes de caixa 
	 - No fim do exercício 2.192 3.835 2.192 3.919
(*) Vide nota explicativa 1.a.

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido Reserva de lucros Lucros  
acumu- 

lados

Ajuste de  
avaliação  

patrimonial

Participação  
de não  

controladores

Total do  
patrimônio  

líquidoNota
Capital 
social

Reserva  
legal

Reserva de  
retenção de lucros Total

Saldos em 01/01/2020 2.401 371 6.613 – (14) 9.371 1 9.372
Lucro líquido do exercício – – – 5.615 – 5.615 (32) 5.583
Variação cambial de investimentos no exterior 11 – – – – 46 46 – 46
Aumento de capital 16.a 1.599 – (1.599) – – – – –
Reversão de dividendos referentes a 2019 
	 aprovados na AGOE de 31.07.2020 16.e – – 438 – – 438 – 438
Distribuição de lucros de anos anteriores 16.e – – (1.751) – – (1.751) – (1.751)
Destinações propostas: – – – – – – –
	 Reserva legal – 281 – (281) – – – –
	 Juros sobre capital próprio – – – (354) – (354) – (354)
	 Dividendos mínimos obrigatórios 16 – – – (980) – (980) – (980)
	 Constituição de reserva de retenção de lucros 16 – – 4.000 (4.000) – – – –
Saldos em 31/12/2020 4.000 652 7.701 – 32 12.385 (31) 12.354
Prejuízo do exercício – – – (1.309) – (1.309) (73) (1.382)
Variação cambial de investimentos no exterior 11 – – – – (32) (32) – (32)
Aumento de capital 16.a 3.680 – (3.680) – – – – –
Reversão de dividendos referentes a 2020 
	 aprovados na AGOE de 31.07.2021 16.e – – 980 – – 980 – 980
Distribuição de lucros de anos anteriores 16.e – – (5.000) – – (5.000) – (5.000)

– –
Destinações propostas: – – – – – – – –
Absorção de prejuízo com reserva de retenção de lucros – – (1.309) 1.309 – – 104 104
Saldos em 31/12/2021 7.680 652 (1.309) – – 7.025 – 7.025

Notas explicativas às demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas

1. Contexto operacional: A Sensedia S.A. (“Companhia”) é constituída na forma 
de sociedade anônima de capital fechado domiciliada no Brasil. O endereço regis-
trado do escritório da Companhia é Rua Dr. Ricardo Benetton Martins, n° 1000, 
prédio 3, na cidade de Campinas, estado de São Paulo. A Companhia tem como 
objeto social prestação de serviços de consultoria e treinamento em arquitetura 
de sistemas, integração, gerenciamento de API’s e assuntos correlatos, licencia-
mento de software de gerenciamento de API’s, elaboração de programas de com-
putador, exportação e importação de bens e serviços relacionados ao objeto so-
cial, podendo ainda praticar e desenvolver quaisquer atividades conexas, 
correlatas ou acessórias, implantação e manutenção de sistemas e treinamento 
em informática e congêneres, e serviços de organização de feiras, eventos, con-
gressos e exposições. As demonstrações financeiras abrangem a Companhia e 
suas controladas (conjuntamente referidas como “Grupo”). a. Eventos societá-
rios em 2021: Em setembro de 2021 o Grupo realizou reestruturação societária, 
onde a Sensedia S.A. (anteriormente controladora do Grupo), passou a ter como 
controlador final a holding denominada Sensedia, sediada nas Ilhas Cayman. 
A Sensedia (Cayman) foi constituída em abril de 2021. A Sensedia (Cayman), 
holding, passou a ser a controladora final através de transação que ocorreu por 
meio de transferência de titularidade das ações da Sensedia S.A. para a Sensedia 
LLC e, subsequentemente, a Sensedia (Cayman), detentora de 100% da 
Sensedia LLC, obteve o controle do Grupo. A Sensedia LLC é a controladora da 
Sensedia S.A.. Com a transferência de controle societário para a Sensedia 
(Cayman), a Companhia deixou de ter o controle dessas entidades e desreconhe-
ceu os ativos e passivos e qualquer participação de não controladores e outros 
componentes registrados no patrimônio líquido referentes essas controladas. Por 
este motivo, os saldos consolidados apresentados nessas demonstrações finan-
ceiras e nas demonstrações consolidadas do resultado, do resultado abrangente 
e dos fluxos de caixa, do exercício findo em 31/12/2021, consideram os efeitos da 
consolidação das informações das controladas até a data da transferência de 
controle. E, portanto, os saldos apresentados no balanço patrimonial em 
31/12/2021 são exclusivamente da Companhia. Subsequentemente, as controla-
das Sensedia Limited e Sensedia Inc. foram transferidas para o controle da 
Sensedia LLC, nos meses de julho e setembro de 2021, respectivamente. 
b. Relação de entidades controladas: A Companhia possuía participação em 
controladas conforme descrito abaixo: Participação acionária %

País 2021 2020
Sensedia Limited. UK – 99%
Sensedia Inc. USA – 100%

– 100%
2. Base de preparação: Declaração de conformidade (com relação às nor-
mas do CPC - Pequenas e Médias empresas - PME): As demonstrações finan-
ceiras individuais e consolidadas foram elaboradas e estão sendo apresentadas 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis as pequenas e 
médias empresas (seguindo as orientações do Pronunciamento técnico CPC 
PME emitido pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis). A emissão das de-
monstrações financeiras individuais e consolidadas foram autorizadas pela Admi-
nistração em 11/05/2022. Todas as informações relevantes próprias das demons-
trações financeiras individuais e consolidadas, e somente elas, estão sendo 
evidenciadas, e correspondem àquelas utilizadas pela Administração na sua 
gestão. 3. Moeda funcional e moeda de apresentação: Estas demonstrações 
financeiras estão apresentadas em Reais, que é a moeda funcional do Grupo. A 
moeda funcional das controladas, cujo controle foi transferido para a controladora 
final, são: da Sensedia Inc. é o dólar americano, e o da Sensedia Limited é a libra 
esterlina e, por este motivo, os seus ativos e passivos foram convertidos para o 
Real pela taxa de câmbio da data do balanço (fechamento); receitas e despesas, 
bem como os fluxos de caixa são convertidos para o Real considerando a média 
da variação do ano e os itens do patrimônio líquido são convertidos pela taxa 
histórica. As variações cambiais decorrentes da conversão das moedas para o 
Real são reconhecidas como ajustes acumulados de conversão (CTA) em “Outros 
resultados abrangentes” na demonstração das mutações do patrimônio líquido. 
Todos os saldos foram arredondados para o milhar mais próximo, exceto quando 
indicado de outra forma. 4. Uso de estimativas e julgamentos: Na preparação 
destas demonstrações financeiras, a Administração utilizou julgamentos e estima-
tivas que afetam a aplicação das políticas contábeis do Grupo e os valores repor-
tados dos ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem diver-
gir dessas estimativas. As estimativas e premissas são revisadas de forma 
contínua. As revisões das estimativas são reconhecidas prospectivamente. Em 
31/12/2021 e 2002, o Grupo não possuía estimativas e julgamentos que exigis-
sem julgamentos significativos que pudessem ter um impacto material no exercí-
cio subsequente. 5. Base de mensuração: As demonstrações financeiras foram 
preparadas com base no custo histórico. 6. Principais políticas contábeis: As 
políticas contábeis descritas abaixo de maneira consistente a todos os exercícios 
apresentados nestas demonstrações financeiras individuais e consolidadas, salvo 
indicação ao contrário. a. Base de consolidação: As demonstrações financeiras 
consolidadas incluem as demonstrações financeiras da controladora e de suas 
controladas conforme descrito na nota 1.a. e a lista das controladas está descrita 
na nota 1.b. (i) Controladas: O Grupo controla uma entidade quando está expos-
to a, ou tem direito sobre, os retornos variáveis advindos de seu envolvimento com 
a entidade e tem a habilidade de afetar esses retornos exercendo seu poder sobre 
a entidade. As demonstrações financeiras controladas são incluídas nas demons-
trações financeiras consolidadas a partir da data em que o Grupo obtiver o con-
trole até a data em que o controle deixa de existir. Nas demonstrações financeiras 
individuais da controladora, as informações financeiras de controladas são reco-
nhecidas por meio do método de equivalência patrimonial. (ii) Perda de controle: 
Quando a entidade perde o controle sobre uma controlada, o Grupo desreconhe-
ce os ativos e passivos e qualquer participação de não controladores e outros 
componentes registrados no patrimônio líquido referentes a essa controlada. 
Qualquer ganho ou perda originado pela perda de controle é reconhecido no re-
sultado. Se o Grupo retém qualquer participação na antiga controlada, essa parti-
cipação é mensurada pelo seu valor justo na data em que há a perda de controle. 
(iii) Transações eliminadas na consolidação: Saldos e transações intragrupo, e 
quaisquer receitas ou despesas não realizadas derivadas de transações intragru-
po, são eliminados. Ganhos não realizados oriundos de transações com investi-
das registradas por equivalência patrimonial são eliminados contra o investimento 
na proporção da participação do Grupo na investida. Perdas não realizadas são 
eliminadas da mesma maneira de que os ganhos não realizados, mas somente 
na extensão em que não haja evidência de perda por redução ao valor recuperá-
vel. b. Moeda estrangeira: (i) Transações em moeda estrangeira: Transações 
em moeda estrangeira são convertidas para a respectivas moedas funcionais das 
entidades pelas taxas de câmbio nas datas das transações. Ativos e passivos 
monetários denominados e apurados em moedas estrangeiras na data do balan-
ço são reconvertidos para a moeda funcional à taxa de câmbio naquela data. Ati-
vos e passivos não monetários que são mensurados pelo valor justo em moeda 
estrangeira são reconvertidos para a moeda funcional à taxa de câmbio na data 
em que o valor justo foi determinado. Itens não monetários que são mensurados 
com base no custo histórico em moeda estrangeira são convertidos pela taxa de 
câmbio na data da transação. As diferenças de moedas estrangeiras resultantes 
da conversão são geralmente reconhecidas no resultado. (ii) Operações no ex-
terior: Os ativos e passivos de operações no exterior, incluindo ajustes de valor 
justo resultantes da aquisição, são convertidos para o Real às taxas de câmbio 
apuradas na data do balanço. As receitas e despesas de operações no exterior 
são convertidas para o Real às taxas de câmbio apuradas nas datas das transa-
ções. As diferenças de moedas estrangeiras geradas na conversão para moeda 
de apresentação são reconhecidas em outros resultados abrangentes e acumu-
ladas em ajustes de avaliação patrimonial no patrimônio líquido. Se a controlada 
não for uma controlada integral, a parcela correspondente da diferença de conver-
são é atribuída aos acionistas não controladores. Quando uma entidade no exte-
rior é baixada na totalidade ou parcialmente, de forma a perder o controle, influên-
cia significativa ou controle conjunto, o montante acumulado de variações 
cambiais relacionadas a essa entidade no exterior é reclassificado para o resulta-
do como parte do ganho ou perda na baixa. Se o Grupo baixar parte de sua par-
ticipação em uma controlada, mas manter o controle, a proporção relevante do 
valor acumulado será atribuída à participação de acionistas não controladores. 
Quando o Grupo baixar apenas parte de uma associada ou joint venture, manten-
do uma influência significativa ou controle conjunto, a proporção relevante do valor 
acumulado é reclassificada para o resultado. c. Receita: A receita compreende o 
valor da contraprestação recebida ou a receber pela comercialização de serviços 
no curso normal das atividades do Grupo. A receita é apresentada líquida de im-
postos, devoluções, abatimentos e descontos. A receita é reconhecida quando: (a) 
o valor da receita pode ser mensurado de forma confiável; (b) é provável que os 
benefícios econômicos associados com a transação fluirão para a entidade; (c) o 
estágio de execução da transação ao final do período de referência pode ser 
mensurado de forma confiável; (d) os custos incorridos para a transação e os 
custos para completar a transação podem ser mensurados de forma confiável. O 
Grupo presta serviços de desenvolvimento de software. A receita dos serviços 
prestados é reconhecida de acordo com a competência da prestação, ainda que 
não haja o faturamento dentro da competência. d. Benefícios de curto prazo a 
empregados: Obrigações de benefícios de curto prazo a empregados são reco-
nhecidas como despesas de pessoal conforme o serviço correspondente seja 
prestado. O passivo é reconhecido pelo montante do pagamento esperado caso 
o Grupo tenha uma obrigação presente legal ou construtiva de pagar esse mon-
tante em função de serviço passado prestado pelo empregado e a obrigação 
possa ser estimada de maneira confiável. e. Receitas financeiras e despesas 
financeiras: As receitas e despesas financeiras do Grupo compreendem: • Re-
ceita de juros; • Despesa de juros; • Ganhos/perdas líquidos de variação cambial 
sobre ativos e passivos financeiros; A receita e a despesa de juros são reconheci-
das no resultado pelo método de juros efetivos. A taxa de juros efetiva é a taxa que 
desconta exatamente os pagamentos ou recebimentos em caixa futuros estima-
dos ao longo da vida esperada do instrumento financeiro ao: • Valor contábil bruto 
do ativo financeiro; ou • Ao custo amortizado do passivo financeiro. No cálculo da 
receita ou da despesa de juros, a taxa de juros efetiva incide sobre o valor contábil 
bruto do ativo (quando o ativo não estiver com problemas de recuperação) ou ao 
custo amortizado do passivo. No entanto, a receita de juros é calculada por meio 
da aplicação da taxa de juros efetiva ao custo amortizado do ativo financeiro que 
apresenta problemas de recuperação depois do reconhecimento inicial. Caso o 
ativo não esteja mais com problemas de recuperação, o cálculo da receita de juros 
volta a ser feito com base no valor bruto. f. IR e CS: O IR e a CS do exercício 
corrente são calculados com base nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional 
de 10% sobre o lucro tributável excedente de R$ 240 para IR e 9% sobre o lucro 

tributável para CS sobre o lucro líquido, e consideram a compensação de prejuí-
zos fiscais e base negativa de CS limitada a 30% do lucro real do exercício. A 
despesa com IR e CS compreende os impostos de renda e CS correntes. O im-
posto corrente é reconhecido no resultado a menos que estejam relacionados à 
combinação de negócios ou a itens diretamente reconhecidos no patrimônio líqui-
do ou em outros resultados abrangentes. Os juros e multas relacionados ao IR e 
à CS, incluindo tratamentos fiscais incertos, são contabilizados de acordo com a 
seção 21 do CPC PME (R1). A Companhia é a que concentra parte substancial 
das operações. As controladas sediadas no exterior não possuem atividade ope-
racional relevante. Isto posto, as considerações sobre o IR e a CS foram elabora-
das tomando como base as operações do Grupo apenas no Brasil. (i) Despesas 
de IR e CS corrente: A despesa de imposto corrente é o imposto a pagar ou a 
receber estimado sobre o lucro ou prejuízo tributável do exercício e qualquer ajus-
te aos impostos a pagar com relação aos exercícios anteriores. O montante dos 
impostos correntes a pagar ou a receber é reconhecido no balanço patrimonial 
como ativo ou passivo fiscal pela melhor estimativa do valor esperado dos impos-
tos a serem pagos ou recebidos que reflete as incertezas relacionadas a sua 
apuração, se houver. Ele é mensurado com base nas taxas de impostos decreta-
das na data do balanço. Os ativos e passivos fiscais correntes são compensados 
somente se certos critérios forem atendidos. (ii) Imposto diferido: O imposto di-
ferido é reconhecido com relação as diferenças temporárias entre os valores con-
tábeis de ativos e passivos para fins contábeis e os correspondentes valores 
usados para fins de tributação, além do prejuízo fiscal acumulado. Um ativo de IR 
e CS diferido é reconhecido em relação aos prejuízos fiscais e diferenças tempo-
rárias dedutíveis não utilizados, na extensão em que seja provável que lucros tri-
butáveis futuros estarão disponíveis, contra os quais serão utilizados. Ativos de IR 
e CS diferidos são revisados a cada data de balanço e são reduzidos na extensão 
que sua realização não seja mais provável. O imposto diferido é mensurado pelas 
alíquotas que se espera aplicar às diferenças temporárias quando elas forem re-
vertidas, baseando-se nas alíquotas que foram decretadas ou substantivamente 
decretadas até a data do balanço. g. Imobilizado: (i) Reconhecimento e men-
suração: Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição 
ou construção, que inclui os custos de empréstimos capitalizados, deduzido de 
depreciação acumulada e quaisquer perdas acumuladas por redução ao valor 
recuperável (impairment). Quando partes significativas de um item do imobilizado 
têm diferentes vidas úteis, elas são registradas como itens separados (componen-
tes principais) de imobilizado. Quaisquer ganhos e perdas na alienação de um 
item do imobilizado são reconhecidos no resultado. (ii) Custos subsequentes: 
Custos subsequentes são capitalizados apenas quando é provável que benefícios 
econômicos futuros associados com os gastos serão auferidos pelo Grupo. 
(iii) Depreciação: De acordo com o CPC PME, os itens do ativo imobilizado são 
depreciados pelo método linear no resultado do exercício baseado na vida útil 
econômica estimada de cada componente. Terrenos não são depreciados. Itens 
do ativo imobilizado são depreciados a partir da data em que são instalados e 
estão disponíveis para uso ou em caso de ativos construídos internamente, do dia 
em que a construção é finalizada e o ativo está disponível para utilização. As taxas 
de depreciação estimadas do ativo imobilizado do exercício corrente e comparati-
vo são as seguintes:
Equipamentos de informática 20 a 34%
Móveis e utensílios 10 a 20%
Benfeitorias 20 a 48%
Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais são revistos a 
cada data de balanço. h. Instrumentos financeiros: (i) Instrumentos financei-
ros básicos: O Grupo contabiliza os seguintes instrumentos financeiros como 
instrumentos financeiros básicos, de acordo com a Seção 11 do CPC PME (R1), 
quando e se aplicável: • Caixa; • Depósitos à vista e a prazo fixo, quando a entida-
de é o depositante; por exemplo, contas bancárias; e • Contas, títulos e emprésti-
mos e financiamentos a pagar. O Grupo classifica os ativos e passivos financeiros 
nas seguintes categorias, na data de referência, pelo total, tanto no balanço patri-
monial quanto nas notas explicativas: • Ativos financeiros pelo custo amortiza-
do: São ativos financeiros com pagamentos fixos ou determináveis que não são 
cotados no mercado ativo. Tais ativos são reconhecidos inicialmente pelo valor 
justo acrescido de quaisquer custos de transação atribuíveis. Após o reconheci-
mento inicial, os empréstimos e recebíveis são medidos pelo custo amortizado 
utilizando do método dos juros efetivos, deduzidos de qualquer perda por redução 
ao valor recuperável. Compreendem caixa e equivalentes de caixa, contas a rece-
ber de clientes e outros créditos. Caixa e equivalentes de caixa compreendem 
saldos de caixa e investimentos financeiros com vencimento original de três me-
ses ou menos a partir da data da contratação, os quais estão sujeitos a um risco 
insignificante de alteração no valor justo, e são utilizados pelo Grupo na gestão 
das obrigações de curto prazo. • Passivos financeiros pelo custo amortizado: 
Todos os outros passivos financeiros são reconhecidos inicialmente na data de 
negociação, que é a data na qual o Grupo se torna parte das disposições contra-
tuais do instrumento. O Grupo desreconhece um passivo financeiro quando sua 
obrigação contratual é retirada, cancelada ou expirada. Tais passivos financeiros 
são reconhecidos inicialmente pelo valor justo deduzidos de quaisquer custos de 
transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, esses passivos financeiros 
são mensurados pelo custo amortizado utilizando o método dos juros efetivos. 
Outros passivos financeiros pelo custo amortizado compreendem fornecedores, 
empréstimos, financiamentos e outros passivos. i. Provisão para recuperação 
ao valor recuperável do ativo (“Impairment”): Ativos financeiros: Uma redu-
ção do valor recuperável com relação a um ativo financeiro mensurado pelo custo 
amortizado é calculada como a diferença entre o valor contábil e o valor presente 
dos futuros fluxos de caixa estimados descontados à taxa de juros efetiva original 
do ativo. As perdas são reconhecidas no resultado e refletidas em uma conta de 
provisão contra recebíveis. Quando um evento subsequente indica reversão da 
perda de valor, a diminuição na perda de valor é revertida e registrada no resulta-
do. A provisão para redução ao valor recuperável foi constituída em montante 
considerado suficiente pela Administração para fazer face às eventuais perdas na 
realização dos créditos. Ativos não financeiros: Os valores contábeis dos ativos 
não financeiros do Grupo, que não os estoques e impostos diferidos, são revistos 
a cada data de apresentação para apurar se há indicação de perda no valor recu-
perável. Caso ocorra tal indicação, então o valor recuperável do ativo é determina-
do. O valor recuperável de um ativo ou unidade geradora de caixa é o maior entre 
o valor em uso e o valor justo menos despesas de venda. j. Provisões: As provi-
sões são determinadas por meio do desconto dos fluxos de caixa futuros estima-
dos a uma taxa antes de impostos que reflita as avaliações atuais de mercado 
quanto ao valor do dinheiro no tempo e riscos específicos para o passivo relacio-
nado. Os efeitos do desreconhecimento do desconto pela passagem do tempo 
são reconhecidos no resultado como despesa financeira. Contingências: A pro-
visão para disputas e litígios é reconhecida quando é provável que o Grupo será 
obrigado a fazer pagamentos futuros, como resultado de eventos passados. Tais 
pagamentos incluem, mas não estão limitados as várias reivindicações, proces-
sos e ações iniciados tanto por terceiros quanto pelo Grupo, relativos às disputas 
trabalhistas, reclamações de autoridades fiscais e outros assuntos contenciosos.
7. Caixa e equivalentes de caixa: Controladora Consolidado

31/12/21 31/12/20 31/12/21 31/12/20
Caixa e bancos 2.190 2.145 2.190 2.229
Aplicações financeiras de curto prazo 2 1.690 2 1.690

2.192 3.835 2.192 3.919
As aplicações financeiras são representadas por CDB, remunerados por taxas 
equivalentes a 95% a 99% (95% a 99% em 2020) da variação do Certificado de 
Depósito Interbancário - CDI - os quais apresentam liquidez diária e a possibilidade 
de resgate imediato sem perda de rendimentos.
8. Contas a receber de clientes: Controladora Consolidado

31/12/21 31/12/20 31/12/21 31/12/20
Serviços faturados:
	 Contas a receber - mercado interno 10.281 12.790 10.281 13.702
	 Contas a receber - mercado externo 1.278 – 1.278 –
	 (–) Provisão para créditos de 
		  liquidação duvidosa (172) (147) (172) (147)
Total 11.387 12.643 11.387 13.555
Serviços a faturar: (*)
	 Mercado interno 18.293 6.163 18.293 6.163
Total 18.293 6.163 18.293 6.163
Contas a receber líquido 29.680 18.806 29.680 19.718
(*) Refere-se ao montante a receber de serviços prestados aos clientes conforme 
contratos. Para esses contratos, o serviço total ou parcial já ocorreu e sua 
respectiva receita foi reconhecida, porém o Grupo aguarda a formalização para a 
emissão da fatura (faturamento). Em 31 de dezembro, os saldos de contas a 
receber (serviços faturados) estão compostos, por vencimento, como segue:

Controladora Consolidado
31/12/21 31/12/20 31/12/21 31/12/20

A vencer 10.298 12.249 10.298 12.249
Títulos vencidos:
	 de 1 a 60 dias 323 324 323 1.236
	 de 61 a 180 dias 834 102 834 102
	 de 181 a 360 dias – 11 – 11
	 Acima de 360 dias 104 104 104 104

11.559 12.790 11.559 13.702
Os valores a receber de clientes estão reduzidos, mediante provisão, aos seus 
valores prováveis de realização. A provisão para crédito de liquidação duvidosa foi 
constituída com base na análise econômica crítica da carteira de clientes e do 
risco de crédito. Com base nesses critérios, a Administração provisionou o 
montante considerado suficiente para suprir as eventuais perdas. A movimentação 
da provisão para créditos de liquidação duvidosa é como segue:
Saldo em 1º/01/2020 2022
Constituição 1.469
Reversão (1.524)
Saldo em 31/12/2020 147
Constituição 472
Reversão (447)
Saldo em 31/12/2021 172
9. Partes relacionadas: Durante o exercício de 31/12/2021, houveram contratos 
de mútuos celebrado com partes relacionadas como demostrado abaixo:

A receber (1) A pagar (2)
Saldo em 1º/01/2021 – –
Captação/Concedidos (54) 5.191
Juros apropriados – 25
Variação cambial (2) 390
Saldo em 31/12/2021 (56) 5.606
(1) Contrato de mútuo celebrado entre a Companhia e a Sensedia Inc. em 
21/08/2021, com vencimento em 365 dias, e juros de 1% ao ano. (2) Contrato de 
mútuo celebrado entre a Companhia e a Sensedia LLC em 19/07/2021, com  

vencimento em 365 dias. e juros de 1% ao ano. Remuneração do pessoal-chave 
da Administração: A Administração do Grupo inclui dois diretores. A remunera-
ção paga e a pagar por seus serviços no decorrer do exercício findo em 
31/12/2021 monta em R$ 1.071 (R$ 897 em 2020). A remuneração do pessoal-
chave da Administração do Grupo inclui pró-labores.
10. Impostos a recuperar: Controladora Consolidado

31/12/21 31/12/20 31/12/21 31/12/20
IR Retido na Fonte a recuperar 1.256 915 1.256 915
ISS - Lei 10.653/06 (i) 132 132 132 132
Programa de Integração Social 
	 - PIS/ COFINS/CSLL 866 587 866 587
Impostos a compensar 14 – 14 –

2.268 1.634 2.268 1.634
Ativo circulante 2.136 1.502 2.136 1.502
Ativo não circulante 132 132 132 132

(i) De acordo com a Lei mencionada, a alíquota Imposto sobre Serviços de Qual-
quer Natureza - ISSQN foi reduzida para 2% para os serviços informática e con-
gêneres enquadrados na Lei Complementar 116/05; desta forma, a partir/01/2015 
a Companhia passou a apurar seus impostos com base nas alíquotas reduzidas. 
O saldo remanescente dos 50% não utilizados para abatimento dos pagamentos 
correntes da mesma natureza de tributo foi transformado em Unidade Fiscal de 
Campinas - UFIC para aproveitamento após transcorridos 24 meses de sua frui-
ção. Após esse prazo o crédito é extinto. De acordo com as projeções realizadas 
pela Administração da Companhia, e as projeções de faturamento dos próximos 
exercícios e considerando a provável homologação pela Prefeitura, a Companhia 
aproveitará o crédito, sem perdas. 
11. Investimentos: Conforme mencionada no nota 1.a, em 2021, a Sensedia S.A. 
deixou de ser a controladora da Sensedia Inc. e Sensedia Limited. Abaixo demons-
tramos o lucro líquido até a data da transferência do controle contabilizado nas 
demonstrações financeiras individuais pelo método de equivalência patrimonial.

2021 Participação  
acionária

Ativo  
circulante

Ativo não 
 circulante

Passivo  
circulante

Passivo não  
circulante

Patrimônio  
líquido

Lucro líquido  
parcialControlada

Sensedia Limited -% (a) (a) (a) (a) (a) (a) (a) (7.263)
D.A. Inc -% (a) (a) (a) (a) (a) (a) (a) (15)
(a) Conforme nota explicativa 1, o Grupo desreconheceu esses investimentos pela transferência de controle à controladora final.
2020 Participação  

acionária
Ativo  

circulante
Ativo não  
circulante

Passivo  
circulante

Passivo não  
circulante

Patrimônio  
líquido

Resultado  
do exercícioControlada

Sensedia Limited 99% 987 27 113 – 901 (3.096)
D.A. Inc 100% (1) – – – (1) (52)

Demonstramos a seguir a movimentação do investimento no exercício:
2021 2020

Saldo do investimento no início do exercício 900 122
	 Aquisições de participações, aporte (a) 6.420 3.878
	 Resultado da equivalência patrimonial (7.278) (3.148)
	 Variação cambial em investimento no exterior 12 48
	 Baixa de participações (reestruturação societária) (54) –
Saldo do investimento no final do exercício – 900
(a) Os aumentos de capitais ocorreram mediante a aportes em moeda corrente 
entre o período de 1/01/2021 a 30/09/2021.
12. Imobilizado:

Controladora Consolidado
Vida útil 31/12/21 31/12/20 31/12/21 31/12/20

Equipamentos de 
	 informática Entre 4 e 5 anos 3.758 1.894 3.758 1.922
Móveis e utensílios Entre 5 e 10 anos 244 334 244 334
Benfeitorias 5 anos (*) 267 342 267 341
Total do ativo 
	 imobilizado líquido 4.269 2.570 4.269 2.597
(*) As benfeitorias são depreciadas proporcionalmente com base no tempo  
restante do contrato de aluguel. A movimentação dos saldos de imobilizado é 
como segue:

Controladora

Custo
Equipamentos  
de informática

Móveis e  
utensílios Benfeitorias Total

Custo:
Saldo em 1º/01/2020 1.728 338 408 2.474
Adições 1.394 222 365 1.981
Alienações (30) (33) – (64)
Saldo em 31/12/2020 3.092 527 773 4.392
Adições 2.841 – 18 2.859
Alienações – (1) – (1)
Saldo em 31/12/2021 5.933 526 791 7.250
Depreciação
Saldo em 1º/01/2020 (737) (131) (407) (1.276)
Adições (492) (76) (23) (590)
Alienações 30 14 – 44
Saldo em 31/12/2020 (1.199) (193) (430) (1.822)
Adições (977) (88) (94) (1.159)
Alienações – – – –
Saldo em 31/12/2021 (2.176) (281) (524) (2.981)
Saldo líquido em:
Saldo em 1º/01/2020 991 207 1 1.198
31/12/2020 1.894 334 342 2.570
31/12/2021 3.758 245 267 4.269
Saldo líquido em: Consolidado

Custo
Equipamentos  
de informática

Móveis e  
utensílios Benfeitorias Total

Custo:
Saldo em 1º/01/2020 1.746 338 408 2.492
Adições 1.410 222 365 1.997
Alienações (30) (33) – (64)
Saldo em 31/12/2020 3.125 526 773 4.425
Adições 2.841 – 18 2.859
Alienações (33) – – (33)
Saldo em 31/12/2021 5.933 526 791 7.250
Depreciação
Saldo em 1º/01/2020 (737) (131) (407) (1.276)
Adições (498) (76) (23) (596)
Alienações 30 14 – 44
Saldo em 31/12/2020 (1205) (192) (430) (1.827)
Adições (977) (88) (94) (1.159)
Alienações 6 – – 6
Saldo em 31/12/2021 (2.176) (281) (524) (2.981)
Saldo líquido em:
Saldo em 1º/01/2020 1.009 207 1 1.216
31/12/2020 1.920 334 343 2.597
31/12/2021 3.758 245 267 4.269
Em 31/12/2021 e 2020 o Grupo não possui nenhum ativo dado em garantia. 
A Administração não identificou indicativos de redução ao valor recuperável de 
seus ativos em 31/12/2021. 
13.  Empréstimos e financiamentos: A movimentação dos empréstimos e  
financiamentos é como segue:
Saldo em 1º/01/2020 –
Adições 4.000
Juros incorridos (nota 21) 106
Juros pagos (106)
Amortização - pagamento do principal (4.000)
Saldo em 31/12/2020 –
Adições 6.450
Juros incorridos (nota 21) 19
Juros pagos (19)
Amortização - pagamento do principal (4.597)
Saldo em 31/12/2021 - passivo circulante 1.853
O montante de empréstimos e financiamentos é composto pela conta garantida 
do Banco Bradesco, e não possui cláusulas restritivas de covenants.
14. Fornecedores: Controladora Consolidado

31/12/21 31/12/20 31/12/21 31/12/20
Fornecedores - mercado interno 4.620 2.417 4.620 2.548
Fornecedores - mercado externo 204 103 204 103

4.824 2.520 4.824 2.651
15. Salários e encargos sociais: Controladora Consolidado

31/12/21 31/12/20 31/12/21 31/12/20
Salários a pagar 2.495 1.736 2.495 1.787
Participação nos resultados 3.526 286 3.526 286
Provisão de férias e encargos 6.391 3.692 6.391 3.692
INSS a pagar 1.343 756 1.343 756
FGTS a pagar 574 300 574 300
IRRF a pagar 1.685 844 1.685 844
Outros 1.502 1.341 1.502 1.341

17.516 8.955 17.516 9.006
16. Patrimônio líquido: a. Capital social: O capital social subscrito e integralizado 
em 31/12/2020 era de R$ 4.000, sendo composto por 6.561 ações, sem valor 
nominal conforme detalhado abaixo:

31/12/20
Tipo Quantidade Participação (%)
CFB Participações Societárias Ltda. 3.568 54,38%
Kleber Rogério Bacili 1.652 25,18%
Marcilio Oliveira da Silva 748 11,40%
Leonardo Duarte Mattiazzi 593 9,04%
Ordinárias 6.561 100%
Total 6.561 100%
A Assembleia Geral Extraordinária deliberou sobre o aumento de capital social de 
R$ 3.680, que passou de R$ 4.000 para R$ 7.680, sem emissão de novas ações 
mediante a capitalização de parte dos recursos das reservas de lucros que 
também considera a aprovado de distribuição de lucros de R$ 5.000 e o 
pagamento de JCP R$ 354 (destinado em 2020), respectivamente. Reestruturação 
Societária: Conforme descrito na nota 1, o Grupo completou a sua restruturação  

societária em abril de 2021 e a Companhia deixou de ser a controladora do Grupo. 
A Sensedia (Cayman), holding, passou a ser a controladora final através de 
transação que ocorreu por meio de transferência de titularidade das ações da 
Sensedia S.A. para a Sensedia LLC e, subsequentemente, a Sensedia (Cayman), 
detentora de 100% da Sensedia LLC, obteve o controle do Grupo. A Sensedia 
LLC é a controladora da Sensedia S.A. conforme detalhado abaixo:

31/12/21
Tipo Quantidade Participação (%)
Sensedia LLC 6.561 100%
Ordinárias 6.561 100%
b. Reservas e distribuição de lucros: Retenção de lucros: O saldo 
remanescente dos lucros do exercício é destinado segundo a determinação do 
Conselho de Administração e deliberado na Assembleia Geral Ordinária de 
acionistas. Reserva legal: Do lucro líquido do exercício, 5% (cinco por cento) são 
aplicados, antes de qualquer outra destinação, na constituição da reserva legal, 
que não excede a 20% (vinte por cento) do capital social. O Grupo pode deixar de 
constituir a reserva legal no exercício em que o saldo dessa reserva, acrescido do 
montante das reservas de capital, exceder de 30% do capital social. A reserva 
legal tem por fim assegurar a integridade do capital social e somente poderá ser 
utilizada para compensar prejuízos ou aumentar o capital. c. Distribuição do 
lucros: Conforme determina o Estatuto Social, o Grupo deve distribuir aos seus 
acionistas, a título de dividendo obrigatório relativo a cada exercício fiscal findo em 
31 de dezembro, uma quantia não inferior a 25% aos seus lucros apurados 
conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil, ajustados na forma da 
legislação aplicável, salvo em caso de incompatibilidade com a situação financeira. 
Demonstramos abaixo os dividendos mínimo apurado no exercício:

2021 2020
Lucro líquido do exercício (1.309) 5.615
Constituição da reserva legal (Art. 193 da Lei nº 6.404) - 5% – (281)
Lucro líquido após apropriação da reserva legal – 5.334
Dividendos mínimos obrigatórios - 25% – 1.334
Juros sobre capital próprio – 354
Dividendos mínimos obrigatórios remanescentes – 980
Demonstramos abaixo a movimentação dos dividendos e juros sobre capi-
tal próprio a pagar:
Saldo de dividendos e juros sobre capital próprio 
	 a pagar em 01/01/2020 438
Dividendos adicionais distribuídos (a) 1.751
Pagamentos de dividendos (1.751)
Reversão de dividendos mínimos de 2019 (a) (438)
Dividendos mínimos distribuídos no exercício 980
Juros sobre capital próprio a pagar 354
Saldo de dividendos e juros sobre capital próprio 
	 a pagar em 31/12/20 1.334
Dividendos adicionais distribuídos (a) 5.000
Pagamentos de dividendos (5.354)
Reversão de dividendos mínimos de 2020 (a) (980)
Dividendos mínimos distribuídos no exercício –
Juros sobre capital próprio a pagar 278
Saldo de dividendos e juros sobre capital próprio 
	 a pagar em 31/12/21 278
(a) De acordo com a Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, realizada em 
14 de abril de 2021, foi deliberado pelos acionistas da Companhia, o valor de  
R$ 5.000 para distribuição de dividendos de anos anteriores contra a reserva de 
lucros, bem como a reversão dos dividendos mínimos obrigatórios de 2020 no 
valor de R$ 980. d. Ajuste de avaliação patrimonial: A Companhia reconhece 
nessa rubrica o efeito acumulado da conversão cambial das demonstrações 
financeiras de sua controlada que mantém registros contábeis em moeda 
funcional diferente de sua moeda funcional. 
17. Adiantamentos de clientes: Os saldos de adiantamentos de clientes são 
compostos, em sua maioria, por antecipações de faturamento de clientes 
referentes a serviços ainda a serem executados.

Controladora Consolidado
31/12/21 31/12/20 31/12/21 31/12/20

Adiantamento de clientes 6.800 4.545 6.800 4.545
6.800 4.545 6.800 4.545

18. IR e CS: a. Reconciliação das despesas com IR e CS:
Controladora Consolidado

31/12/21 31/12/20 31/12/21 31/12/20
IR e CS corrente (1.592) (3.224) (1.592) (3.224)
IR diferido 1.607 168 1.607 168
Resultado do IR e CS 15 (3.056) 15 (3.056)

31/12/21 31/12/20 31/12/21 31/12/20
(Prejuízo) lucro antes do IR e da CS (1.324) 8.671 (1.397) 8.639
Alíquota combinada de IR e CS 34% 34% 34% 34%

450 (2.948) 475 (2.937)
Reconciliação para a taxa efetiva:
Juros sobre capital próprio 95 120 95 120
Equivalência patrimonial (2.474) (1.070) (2.474) (1.070)
Pesquisa e desenvolvimento 
	 (inovação tecnológica) (i) 2.427 1.010 2.427 1.010
Reversões e provisões não dedutíveis (1.482) (167) (1.482) (167)
Outras adições e exclusões (608) 10 (633) (108)
Outras diferenças permanentes (11) – (1)
Total da despesa de IR e CS (1.592) (3.056) (1.592) (3.056)
Corrente (1.592) (3.224) (1.592) (3.224)
Diferido 1.607 168 1.607 168

15 (3.056) 15 (3.056)
Alíquota efetiva -1% -35% -1% -35%
b. Composição do IR e da CS diferidos: O saldo de IR e CS diferidos é
conforme segue: Controladora Consolidado
Diferenças temporárias 31/12/21 31/12/20 31/12/21 31/12/20
Provisão para devedores duvidosos 68 43 68 43
Provisão sobre participação nos 
	 lucros e gratificação 4.167 1.105 4.167 1.105
Outros 2.453 810 2.453 810
Base tributável 6.688 1.958 6.687 1.958
Alíquota 34% 34% 34% 34%
IR e CS diferidos - ativo 2.274 666 2.274 666
19. Receita dos serviços prestados: Controladora Consolidado

31/12/21 31/12/20 31/12/21 31/12/20
Receita de consultoria 58.222 32.480 58.222 32.480
Receitas de licenças de software 45.754 28.707 45.754 28.707
Receita de desenvolvimento de software 27.499 18.940 27.914 19.821
Receita de manutenção de software 4.836 3.284 4.836 3.284
Outras receitas 156 110 156 110
Receita bruta 136.467 83.521 136.882 84.402
A reconciliação entre a receita bruta e a receita líquida apresentada na demons-
tração de resultado do exercício é como segue:

31/12/21 31/12/20 31/12/21 31/12/20
Receita bruta de venda de serviços 136.467 83.521 136.882 84.402
Impostos incidentes sobre vendas:
ISS (2.864) (1.670) (2.864) (1.670)
PIS (869) (534) (869) (534)
COFINS (4.013) (2.463) (4.013) (2.463)
INSS sobre a receita bruta (5.986) (3.695) (5.986) (3.695)
Receita líquida 122.735 75.159 123.150 76.040
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Notas explicativas às demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Sensedia S.A.
20. Custos e despesas por natureza: É apresentado a seguir o detalhamento da 
demonstração do resultado por natureza:

Controladora Consolidado
31/12/21 31/12/20 31/12/21 31/12/20

Despesas com pessoal (68.637) (38.828) (70.606) (39.486)
Serviços de terceiros e outros insumos (22.433) (10.079) (26.232) (13.211)
Despesas com pesquisa e inovação 
	 tecnológica (15.553) (7.130) (15.553) (7.130)
Outros custos e despesas (5.686) (4.676) (7.617) (4.882)
Provisão receitas não faturadas (1.298) 594 (1.298) 594
Aluguel (1.058) (1.603) (1.058) (1.603)
Depreciação e amortização (972) (518) (985) (524)
Despesas com viagem (446) (607) (505) (643)
Provisão para crédito de liquidação 
	 duvidosa (25) (44) (25) (44)

(116.108) (62.891) (123.879) (66.929)
Classificados como:
Custo dos serviços vendidos (67.129) (37.688) (67.129) (37.777)
Comerciais (20.243) (8.740) (27.519) (8.793)
Despesas com pesquisa e 
	 inovação tecnológica (15.553) (7.130) (15.553) (7.130)
Gerais e administrativas (13.183) (9.333) (13.678) (13.229)

(116.108) (62.891) (123.879) (66.929)
21. Resultado financeiro líquido:

Controladora Consolidado
31/12/21 31/12/20 31/12/21 31/12/20

Receitas financeiras:
	 Rendimentos de aplicações financeiras 11 62 11 62
	 Variação monetária ativa 29 50 29 50
	 Descontos obtidos 24 (1) 24 (1)
	 Outras receitas financeiras 7 46 7 46

71 157 71 157
Despesas financeiras:
	 Juros e encargos sobre empréstimos (77) (106) (77) (106)
	 Variação cambial, líquida (451) (384) (437) (384)
	 Descontos concedidos 5 (9) 5 (9)

Controladora Consolidado
31/12/21 31/12/20 31/12/21 31/12/20

	 Outras despesas financeiras (514) (205) (523) (228)
(1.037) (704) (1.032) (727)

Resultado financeiro líquido (966) (547) (961) (570)
22. Instrumentos financeiros: a. Visão geral: O Grupo apresenta exposição aos 
seguintes riscos advindos do uso de instrumentos financeiros: • Risco de crédito; 
• Risco de liquidez; • Risco de mercado; e • Gestão de capital. b. Estrutura do 
gerenciamento de risco: Essa nota apresenta informações sobre a exposição 
da Sensedia S.A. a cada um dos riscos supramencionados, os objetivos da Sen-
sedia S.A., políticas e processos para a mensuração e gerenciamento de risco, e 
o gerenciamento de capital da Sensedia S.A.. Divulgações quantitativas adicio-
nais são incluídas ao longo dessas demonstrações financeiras. As políticas de 
gerenciamento de risco da Sensedia S.A. são estabelecidas para identificar e 
analisar os riscos enfrentados pela Sensedia S.A., para definir limites e controles 
de riscos apropriados, e para monitorar riscos e aderência aos limites. As políticas 
e sistemas de gerenciamento de riscos são revisados frequentemente para refletir 
mudanças nas condições de mercado e nas atividades da Sensedia S.A.. Através 
de suas normas e procedimentos de treinamento e gerenciamento, objetiva de-
senvolver um ambiente de controle disciplinado e construtivo, no qual todos os 
empregados entendem os seus papéis e obrigações. A Sensedia S.A. não tem 
política de contratar instrumentos financeiros derivativos no gerenciamento des-
ses riscos. c. Risco de crédito: Risco de crédito é o risco de prejuízo financeiro 
da Sensedia S.A. caso um cliente ou contraparte em um instrumento financeiro 
falhe em cumprir com suas obrigações contratuais, que surgem principalmente 
dos recebíveis da Sensedia S.A. de clientes e em títulos de valores imobiliários. O 
valor contábil dos ativos financeiros representa a exposição máxima do crédito. 
Contas a receber e outros recebíveis: A exposição da Sensedia S.A. a risco de 
crédito é influenciada principalmente pelas características individuais de cada 
cliente. Contudo, a Administração também considera fatores que podem influen-
ciar o risco de crédito da sua base de clientes, incluindo o risco de não pagamen-
to da indústria e do país no qual o cliente opera. Limites de crédito são estabele-
cidos para cada cliente e são revisados periodicamente. O Grupo registra uma 
provisão para perdas que representa sua estimativa de crédito de liquidação du-
vidosa do contas a receber conforme nota explicativa 8. Caixa e equivalentes de 

caixa e aplicações financeiras: O caixa e equivalentes de caixa e aplicações fi-
nanceiras são mantidos com instituições financeiras de primeira linha, instituições 
do País com rating de no mínimo “A” (ou equivalente), observando-se os limites de 
alocação por instituição financeira conforme a política do Grupo. d. Risco de liqui-
dez: Risco de liquidez é o risco em que a Sensedia S.A. irá encontrar dificuldades 
em cumprir com as obrigações associadas com seus passivos financeiros que 
são liquidados com pagamentos à vista ou com outro ativo financeiro. A aborda-
gem do Grupo na administração de liquidez é de garantir, o máximo possível, que 
sempre tenha liquidez suficiente para cumprir com suas obrigações ao vencerem, 
sob condições normais e de estresse, sem causar perdas inaceitáveis ou com 
risco de prejudicar a reputação do Grupo. Para administrar a liquidez do caixa em 
moeda nacional e estrangeira, são estabelecidas premissas de desembolsos e 
recebimentos futuros, sendo monitoradas diariamente pela área de tesouraria. A 
Sensedia S.A. acredita que os fluxos de caixa das atividades operacionais, caixa 
e equivalentes e acesso a facilidade de empréstimo é suficiente para financiar o 
passivo financeiro e o pagamento de dividendos no futuro. Exposição ao risco 
de liquidez: O Grupo está sujeito ao risco de moeda nas compras e vendas de-
nominados em uma moeda diferente da moeda funcional da Sensedia S.A. que é 
o Real. Os ativos e passivos com exposição à flutuação das taxas de câmbio re-
gistradas no balanço patrimonial estão demonstrados no quadro a seguir: 

31/12/21 31/12/20 31/12/21 31/12/20
Fornecedores - mercado externo (nota 14) (204) (103) (204) (103)
Contas a receber - mercado externo (nota 8)1.278 – 1.278 –
Exposição líquida 1.074 (103) 1.074 (103)
Risco de mercado: Risco de mercado é o risco que alterações nos preços de 
mercado, como taxas de juros, têm nos ganhos da Sensedia S.A. ou no valor de 
suas participações em instrumentos financeiros. O objetivo do gerenciamento de 
risco de mercado é gerenciar e controlar as exposições a riscos de mercados, 
dentro de parâmetros aceitáveis, e ao mesmo tempo otimizar o retorno. Risco 
com taxa de juros: Esse risco é oriundo da possibilidade da Sensedia S.A. incor-
rer em aumento ou redução de despesas financeiras devido às flutuações nas 
taxas de juros relativas aos empréstimos e financiamentos e aplicações financei-
ras. O Grupo não tem pactuado contratos de derivativos para fazer hedge contra 
este risco, contudo monitora continuamente as taxas de juros de mercado com o 
objetivo de avaliar a eventual necessidade de contratação de operações para se 
proteger contra este risco. Exposição ao risco de taxa de juros: Em 31/12/2021 

e 2020 os saldos de aplicações financeiras e empréstimos e financiamentos são 
imateriais e portanto as variações nas taxas de juros causariam efeitos imateriais 
no resultado da Sensedia S.A. Gestão de capital: Os objetivos do Grupo ao ad-
ministrar o capital são os de salvaguardar a capacidade de sua continuidade para 
oferecer retorno aos quotistas e benefícios às outras partes interessadas, bem 
como otimizar a estrutura de capital com foco na manutenção de indicadores 
monitorados pela Diretoria. A Diretoria monitora o retorno sobre o capital próprio. 
Classificação dos instrumentos financeiros: Os instrumentos financeiros não 
derivativos são classificados como empréstimos e recebíveis e passivos financei-
ros mensurados pelo custo amortizado, conforme descrito a seguir. Não existem 
outros instrumentos financeiros classificados em outras categorias além da infor-
mada abaixo:

2021 2020 2021 2020
Empréstimos e recebíveis
Caixa e equivalentes de caixa (nota 7) 2.192 3.835 2.192 3.919
Contas a receber (nota 8) 29.532 18.806 29.532 19.718
Outros contas a receber circulante e 
	 não circulante 2.152 1.610 2.152 1.610
Total dos ativos financeiros 33.876 24. 251 33.876 25.247
Custo amortizado
Fornecedores 4.824 2.520 4.824 2.651
Adiantamento de clientes (nota 16) 6.800 4.545 6.800 4.545
Dividendos a pagar 278 1.334 278 1.334
Empréstimos e financiamentos (nota 13) 7.459 – 7.459 –
Outras contas a pagar circulante e não circulante 342 306 342 428
Total dos passivos financeiros 12.703 8.705 12.703 8.705
23. Provisão para contingências: Em 31/12/2021 e 2020, o Grupo registrou 
R$ 80 para provisão de riscos trabalhista, e não registrou provisão para riscos 
fiscais, ou cíveis por não possuírem nenhuma discussão litigiosa cujo risco de 
perda tivesse sido classificado como provável por seus assessores jurídicos. Em 
31/12/2021 não existiam processos judiciais classificados como perda possível.

Diretoria
Kleber Rogério Baccili - Diretor Presidente

Contadora
Liliam Cassia Mendes Cresciulo - CRC 1SP212003/O-4

Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas
Aos Administradores e Acionistas da Sensedia S.A. - Campinas - SP. Opinião: 
Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da 
Sensedia S.A. (“Companhia”), identificadas como controladora e consolidado, que 
compreendem o balanço patrimonial em 31/12/2021 e as respectivas 
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do 
patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem 
como as correspondentes notas explicativas, compreendendo as políticas 
contábeis significativas e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
financeira, individual e consolidada da Sensedia S.A. em 31/12/2021, o 
desempenho individual e consolidado de suas operações e os seus fluxos de 
caixa individuais e consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às pequenas e médias 
empresas. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em 
conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada 
“Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras”. 
Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios 
éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas 
normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e 
cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas 
normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada 

para fundamentar nossa opinião. Responsabilidades da administração pelas 
demonstrações financeiras: A administração é responsável pela elaboração e 
adequada apresentação das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis 
às pequenas e médias empresas e pelos controles internos que ela determinou 
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres 
de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na 
elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a 
administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia 
continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com 
a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das 
demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a 
Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista 
para evitar o encerramento das operações. Responsabilidades dos auditores 
pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas: 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir 
relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível 
de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais 
distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude 
ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, 

possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas 
dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas. Como parte da auditoria realizada de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento 
profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: 
- Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude 
ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais 
riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para 
fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante 
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode 
envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou 
representações falsas intencionais. -  Obtemos entendimento dos controles 
internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria 
apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião 
sobre a eficácia dos controles internos da Companhia. - Avaliamos a adequação 
das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e 
respectivas divulgações feitas pela administração. -  Concluímos sobre a 
adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza 
relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. 
Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em 

nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações 
financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem 
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de 
auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições 
futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade 
operacional. -  Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas, inclusive as divulgações e 
se as demonstrações financeiras individuais e consolidadas representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo 
de apresentação adequada. -  Obtemos evidência de auditoria apropriada e 
suficiente referente às informações financeiras das entidades ou atividades de 
negócio do Grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas. Somos responsáveis pela direção, 
supervisão e desempenho da auditoria do Grupo e, consequentemente, pela 
opinião de auditoria. Comunicamo-nos com a administração a respeito, entre 
outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações 
significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos 
controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Campinas, 11/05/2022

KPMG Assurance Services Ltda.� Juliana de Lira Bilachi
CRC 2SP-027609/F� Contadora - CRC 1SP254945/O-7
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